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Os	
  Secretários	
  Municipais	
  de	
  Administração	
  das	
  Capitais,	
  reunidos	
  nos	
  dias	
  23	
  e	
  

24	
  de	
  abril	
  de	
  2015,	
   em	
   João	
  Pessoa/PB,	
  no	
  64o	
  FONAC	
  –	
  Fórum	
  Nacional	
  dos	
  

Secretários	
   de	
   Administração	
   das	
   Capitais,	
   após	
   discussões	
   produtivas	
   sobre	
  

temas	
   de	
   interesse	
   das	
   cidades	
   brasileiras,	
   preocupados	
   com	
   a	
   conjuntura	
  

econômica	
  e	
  política	
  nacional,	
  com	
  a	
  sobrecarga	
  de	
  responsabilidades	
  colocadas	
  

sobre	
   os	
   Municípios	
   no	
   Pacto	
   Federativo,	
   reafirmam	
   o	
   otimismo	
   com	
   a	
  

capacidade	
   do	
   país	
   de	
   superar	
   as	
   dificuldades	
   e	
   reforçam	
   a	
   disposição	
   das	
  

capitais	
   para	
   contribuir	
   na	
   recuperação	
   da	
   credibilidade	
   e	
   do	
   dinamismo	
   da	
  

economia.	
  

Nesse	
   cenário,	
   os	
   secretários	
   de	
   administração	
   das	
   capitais	
   entendem	
   que	
   o	
  

cuidado	
   com	
   o	
   custeio	
   da	
   máquina	
   pública	
   deve	
   ser	
   o	
   objetivo	
   prioritário	
   no	
  

primeiro	
   semestre	
   de	
   2015,	
   permitindo	
   a	
   manutenção	
   do	
   cumprimento	
   das	
  

obrigações	
   junto	
   a	
   servidores	
   e	
   fornecedores,	
   e	
   a	
   capacidade	
   de	
   investimento,	
  

tão	
  importante	
  para	
  a	
  recuperação	
  da	
  economia	
  no	
  momento.	
  	
  

Entre	
  as	
  preocupações	
  dos	
  secretários,	
  destaque	
  para	
  a	
  negociação	
  de	
  reajustes	
  

salariais	
   com	
   os	
   servidores	
   e	
   os	
   sindicatos	
   representativos	
   das	
   categorias,	
   em	
  

função	
   das	
   restrições	
   orçamentárias	
   atuais.	
   O	
   debate	
   deve	
   sempre	
   valorizar	
   o	
  

papel	
  importantíssimo	
  do	
  servidor	
  público,	
  mas	
  não	
  deve	
  ficar	
  restrito	
  aos	
  itens	
  

econômicos,	
   incluindo	
   itens	
   de	
   qualidade	
   dos	
   serviços,	
   condições	
   de	
   trabalho,	
  

meritocracia	
  e	
  plano	
  de	
  cargos,	
  carreiras	
  e	
  vencimentos	
  sustentáveis.	
  

Também	
  em	
  função	
  da	
  conjuntura	
  nacional,	
  cresce	
  a	
  relevância	
  do	
  planejamento,	
  

da	
  consolidação	
  de	
  iniciativas	
  visando	
  maior	
  controle	
  e	
  transparência	
  das	
  ações,	
  

avaliação	
  das	
  políticas	
  públicas	
  e	
  metodologias	
  de	
  acompanhamento.	
  

Em	
  suma,	
  o	
  momento	
  exige	
  gestão	
  competente	
  e	
  comprometida	
  com	
  resultados,	
  

para	
   superação	
   rápida	
   das	
   dificuldades,	
   e	
   os	
   responsáveis	
   pela	
   gestão	
   das	
  

capitais	
   estão	
   preparados	
   para	
   contribuir	
   nesse	
   processo,	
   articulados	
   com	
   a	
  

Frente	
  Nacional	
  dos	
  Prefeitos	
  e	
  com	
  os	
  demais	
  atores	
  relevantes.	
  	
  


